
S de
mel

een
i 

j ; 

ME SECRETARIA-GERAL 

DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO 

SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

fácil, se nos 
monstro que abortou aqui ao la- 
do, há 12 anos, e que é mais co- 
nhecido polo nome de parque- 
auto», afirmou ontem António Casr 
tro — elemento da Direcção da As- 
sociação de Estudantes da Facul- 

bora tardiamente, “uma «fatia» de 
200 mil contos canalizada pela 
Direcção Geral das Construções 
Escolares (DGCE) vai criar a possi- 
bilidade do «parque-auto» entrar 

dificuidades em que se debatem os 
alunos. Salas de aulas que não po- 
dem ser utilizadas devido à evi- 
dente degradação, uma sala de tes- 
tes sem condições (trata-se do an- 
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objectivos a mais longo prazo. Em- — uma gota de água no oceano de Taivez que as gerações vindou- 
ras de alunos da FEUP venham já a 
utilizar às instalações previstas no 
Piano de Urbanização da cidade 
para a área denominhada PÓLO-2 
(Hospita! de S$. João), à qual deverá 
conter, atém da futura FEUP, o tns- 
tituto Superior do Educação Fisica 

Cas EAA 

dade de Engenharia da Universir — em : no final da cor: — tigo ginásio do colégio, um «barra- 

dade do Porto (FEUP) e responsá- — rente ano. cão» que, sagundo nos l'ov atir- 

vei! pelo pelouro do Apoio Social —, mado, está ir do de p: 
durante o almoço de inauguração — DO «POUCO CONVIDATIVO» são apenas alguns dos probtomªs 

- da nova cantina daquele estabele- — AQ EQUIPAMENTO FUNCIONAL — maiores existentes na FEUP. 
cimento do Ensino Superior. Uma outra área cmica, referida 

Estas palavras evocam, certa- À sessão de i por da iaçã: 
menta, as grandes carências com ção-—mdoumúmqona pronde—uoomamslalaçiodaâeo- 

08 carca de 3500 alunos da — companhia de alunos - assistiramo — ção de Informática (Centro de Cái- que 
FEUP se debatem, consubstancia- 
das no semi- armmado edifício do 

reitor da UP dr. Alberto Amaral, o 
vice-reitor prof, Carvatho Guorvl e 

do G antigo colégio « id 
nas já inelicazes instalações da 
Rua dos Bragas e nas «obras de 
Santa Engrácia» da Praça Coronel 
Pacheco, que visam a readapata- 
ção (provisória?) de um parque de 
estacionamento em salas de aula e 
outras instalações de upauo 

de eme: elabora- 
do em 1974 pelo então ministro da 

obras deveriam 

ainda rep 
Civil e Câmara Municipal do Porto. 

Na realidade, a velha cantina do 
«Almeida Garretl» — com traves no 
soalho em que os alunos tropeça- 
Vvaim, 0s tactos a cair e uma cozinha 

— foi ontem ída por 
e i 

aptas a fornecer cerca de 300 refei- 
ções diárias & todos aqueles que, 

cuto e biblioteca de programas) que 
a Direcção da AE/FEUP gostaria de 
ver criada e a funcionar «ão serviço 
dos alunos». 

A inexistência de um museu de 
jal, de 

mente equipados e outras sacções 
de apoio, aliada á «constante subs- 
tituição das antigas salas de aulas 
por novos gabinetes de profes- 
Sores=, completam um quadro de 

mento 

Educação Veiga Simão, estas —por não residirem na cidade, se — perguntar como é fazer, 
pôr aão serviço da — vêem na contingência de wtilizar A — apesar de tudo, alguma Coisa... . 

comunidade estudantil da FEUP — «cantina» da Faculdade. nem esperar que à entrada em 
um enorme parque de estaciona- Uma cozinha espaç de fácil —h do famig «par- 

falhado», mas 0s orç -  acessoelimp & uma área do to» venha coimat 
tos consecutivamente incapazes € — serviço arejada é bem equipada dosus dificuldades, pois a Sua área 
as protelações dos muitos gover- — vêm assim substituir a velha «can — coberta é maior do que a existente, 
nos que precederam o 25 de Ábril — tina» da FEUP, cuja principal arao- — No entanto, -é. do conhecimento 
quase transformaram o dito edifício ica — d da — geral do alunos da FEUP que o 
em mais um «etefante branco» da — Associação de Estudantes = era O — «enxerto» ali conseguido vai dar lu- 
Iniciativa oficial — no mínimo rele- — seu aspecto «pouco convidativo» gar a salas trianguiares, com pila- 
gando o seú carácier de emergên- 
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